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Podia ser pior

O médium Filgueiras era espírita de gran-
de serenidade.

Certa feita, um amigo, que ele não via
desde muito,visita-lhe a casa e, depois das sau-
dações habituais, dá notícias do próprio pes-
simismo

Declara-se ausente de toda atividade dou-
trinária. Continua espírita de convieção, mas
afastou-se do trabalho mediúnico, da leitura, |
das sessões, das preces...

Inquirido por Filgueiras, começou a ex-
plicar-se;
— Imagine você que minha infelicidade

começou quando o meu sócio conseguiu fur=
tar-me quase tudo o que eu possuia. Foi terrí-
vel desastre...

— Mas podia ser pior! — falou Filguei-
ras, preenchendo a pausa da conversação.
— Em seguida, estabeleci-me com peques

ma loja; no entanto, meu único empregado:
atoou fogo & tudo, após roubar-me, .,
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— Podia ser pior,. — atalhou Filgueiras.
— O azar não ficou aí, pois, quando me

viu sem qualquer recurso, a companheira me
abandonou, buscando aventuras inconfessá-

veis...
— Podia ser pior...
— Depois disso, minha única filha, aquela

que ainda se mantinha ao meu lado, ouviu as
insinuações de um homem que a seduziu, des-
prezando-me com amargas palavras...
— Podia ser pior...
— Por fim, meu irmão, a única pessoa

que ainda me dispensava. proteção e carinho,
foi assassinado por um salteador que escapou
à cadeia.

— Mas podia ser pior... — acentuou Fil-
gueiras, calmo.

O outro sorriu, mal-humorado, e objetou:
— Ora essa! Que podia ser pior? Dois

ladrões me acabam com os negócios, dois ma-

landros me acabam com a família e um assas-

sino me acaba com o único irmão. .. Que podia

ser pior, Filgueiras?
O prestimoso médium abanou a cabega é

respondeu calmamente:
— Podia ger pior, aim, meu amigo! Podia

ser yocê o autor de tantos crimes; entretanto,

cá está conversando comigo, de consciência pu»
rificada e mãos limpas. Sofrer dos outros é,
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de algum modo,trilhar o caminho em que Jesus
transitou, mas fazer sofrer os outros é outra
coisa...

O amigo silenciou e, ao despedir-se, roi
a Filgueiras o benefício de um passe,a 4

O caso do Aprígio

Quando cheguei ao leito de Alfredo Cor-
tes, debatia-se o velho entre as raias da morte,

Casa cheia.
Afastei os populares que se aglomeravam.

ao pé do quarto, e pedi garantias para exami-

ná-lo severamente.
O coronel Cortes fora vítima de traiçoeiro

golpe e agonizava sem esperança.

O punhal atingira o coração e, condoído,

sentei-me, desarvorado,
Sobre os lençóis empapados de sangue, ja-

zia o ancião inerte.
— Coronel — perguntei, ansioso —, quem.

lhe fêz isso?
O moribundo buscou, em vão, mover 08

olhos na direção do grande cofre violado e

cleiou uma palavra.
Colei o ouvido aos lábios quase imóveis,

e, depois de muito esforço, escutei um nome:
ps AsiÃO
— BSentiime empolgado de horror, Aprf- 


